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VITAMINA 11A11 TORTUGA NA AVICULTURA 

4? ANO 
REVISTA DOS CRIADORES - Agóst.o de 1969 

A VITAMINA "A" 
TORTUGA, adiciona­
da às rações das aves, 
garante-lhes nível vi­
tamínico "A" indis­
pensável à normalida­
de funcional orgânica 
e assegura-lhes o ne­
cessário suprimento 
nos casos de ''stress'', 
durante o crescimen­
to, a engorda rápida, 
os períodos de muda, 
as épocas de vacinação, 
administração de coc­
cideostático evermífu­
gos. 

Sua elevada concen­
tração, 20.000.000 U .I. 
por quilo, e sua prote­
ção contra a oxidação, 
.tornam fácil a mani­
pulação e elevada a 
assimilação. 
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NIVEIS DE VITAMINA 

VITAMINA A 
NA ECONOMIA 

ORGÂNICA 
A vitamina A é neces­

sária para o crescimen­
to, a reprodução e saúde 
da a v e. É indispensável, 
também, à normalida­
de do sentido da vista 
e, corno coadjuvante, à 
manutenção estrutural 
e funcional dos teci­
dos epitelial e nervoso. 
Constitui, por isso, ex­
celente protetor contra 
as infecções, principal­
mente das do trato 
respiratório. Em conse­
qüencia, a deficiência 
de vi tarnina A retarda 
o crescimento, dirnin ui 
a produção de ovos, a 
fertilidade e prejudica 
a saúde da ave. 

A vitamina A, na sua 
forma natural, é encon­
trada, somente, em al­
guns produ tos de o ri­
gern animal. As próvita­
rninas A, por sua vez, são 

encontradas em alirnen 
tos de origem vegetal. 

NECESSIDADES 
MÍNIMAS EM 

CONDIÇÕES IDEAIS 
As necessidades míni­

mas de vi ta mina A para 
aves, em condições óti­
mas de criação e alimen­
tação já foram perfei­
tarnen te determinadas. 

Em 1966, o Comitê de 
Nutrição Animal da 
A.N.C. do C.N.I. (Estados 
Unidos) estabeleceram 
os seguintes níveis mí­
nimos de vi tarnina A 
para aves: 

Aves até 18 semanas 
................ 2.000 U.I. 

Poedeiras e Reprodu-
toras .......... 4.000 U.I. 

Contudo, são inúme­
ros os fatôres que mo­
dificam as necessida­
des de vi tarnina das 
aves. Por isso, os espe­
cialistas sabem que, na 

prática, os níveis dev. 
tarnina A requeridos e 
várias circunstância: 
dentre elas o "stres: 
patológico, freqüen 
nas explorações avícc 
las, são muito mais el! 
vados que os rnínim 
calculados para cor 
dições experimenta' 
ideais. 

NÍVEIS PRÁTICOS D. 
VITAMINA A 

É certo que tanto 
vitamina A corno se 
precursores (as próvit& 
minas) se destroem 
oxidação. Esta destrm 
ção é acelerada pel 
ação do calor, da luz 
pelo contacto com gor. 
duras, certas enzim 
sais de ferro, rnangan' 
etc. Por esta razão, 
prática, não se avalia 
riqueza das rações e 
vi ta mina A pelo te 
dos ingredientes, poré 
pela quantidade a e 

MINERAIS E VI 
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AS RA(OES PARA AVES 

adicionada, sob forma 
estável, protegida con­
tra a oxidação. 

Por outro lado, na ra­
ção, certa quantid de 
da vitamina A é perdida 
devido à sua d e strui ­
ção por vários agentes, 
como: granulação, pré­
misturas com gorduras 
sensíveis à oxidação, 
catalizadores minerais, 
açãodaluz, enzimas etc. 

Parasitos internos in ­
testinais, corno capilá 

Dr. GERARDO SUAREZ 

rias e coccideos, aumen ­
tam em mais de 100% 
a necessidade mínima 
de vitamina nas aves. 

Foi provado também, 
que rações de baixo 
conteúdo protéico mo­
dificam marcadamente 
a necessidade de vi ta­
mina A. 

Sabe-se, enfim, que 
mais de duas dezenas d 
fatôres conhecidos po­
dem aumentar as neces­
sidades de vitamina A 
nas aves. 

Pelo expôsto, portan­
to, não só justifica-se, 
como é fundamental 
que as rações para aves 
sejam enriquecidas 
com quantidades apre­
cià velmen te maiores d 
vitamina A que as mí­
nimas recomendadas 
pela C.N.I. 

Os níveis práticos d 
vitamina, aceitos em 
todo o mundo como 
ideais em um bom ma­
nejo, são os seguintes: 

NÍVEIS VITAMÍNICOS RECOMENDADOS PARA AS RAÇÕES DAS AVES. 

Vitamina 

NÍVEL VITAMÍNICO POR QUILO DE PÊSO 

Pintos até 
8 semanas 

Frangos em 
crescbnento, até 

18 semanas 

Galinhas 
poedeiras 

Galinhas 
reprodutoras 

Normal Anti-"stress" Normal Anti-"stress" Normal Anti-"stress" Normal Anti-"stress" 

20.000 5.000 15.000 6 .500 15.000 10.000 

Estas recomendações baseiam-se em experimentos sôbre os níveis 
necessários a um bom armazenamento hepático, a um bom transporte 
através do ôvo até a prole, e a um fornecimento suficiente aos pintinhos, 
inclusive nos períodos de " stress". 
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Pasto sêco, Pobre e Vermes 
provocam a morte do rebanh~ 
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FOSBOVI 
(Fósforo) 
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TETRAMISOL 
(Vermrfugo) 

REPRESENTAM O "PROGRAMA TRIPLICE" DESENVOLVI 

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS 

PROBLEMAS DA S~CA 
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SOLICITE INFORMAÇÕES DIRETAMENTE À 
"TORTUGA"- Cia. Zootécnica Agrária 
Rua Progresso, 219 - Santo Amaro - SP. 
Fones: 267-3542, 269-0247, 269-1092 
OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO 
O BRASIL. 
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